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RESUMO 
 

A abordagem de ciências no Ensino Fundamental possui uma posição importante na 
formação de cidadãos conscientes no que diz respeito ao meio ambiente. Esse caráter 
formador é assegurado pela Lei n.º 9394\96 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional para 
o Ensino Fundamental, norteando a relevância para o exercício da cidadania. O Programa de 
Iniciação à Docência (PIBID), desenvolvido em uma escola de Ensino Fundamental e Médio 
de Bauru, permitiu a elaboração de atividades direcionadas para o ensino de ciências nos anos 
iniciais da educação básica. O presente trabalho expõe as atividades realizadas em uma sala 
de aula do 1º ano do Ensino Fundamental I voltadas para a compreensão da fauna, da flora, 
dos biomas, dos fenômenos naturais e da diversidade étnica e cultural dos povos indígenas, 
apresentando os resultados obtidos por meio das produções dos alunos. 
 
Palavras-chave: Ciências Biológicas. Cidadania. Educação. Ensino Fundamental. Meio 
Ambiente. 
 
 
INTRODUÇÃO  
 

O ensino de ciências nos anos iniciais da educação fundamental tem um papel 
importante no desenvolvimento de habilidades e conhecimentos significativos para as 
crianças. Segundo Viecheneski e Carletto (2013), na história da humanidade o conhecimento 
gerado pela ciência possibilitou o desenvolvimento de habilidades e competências, sendo 
estruturalmente importante para as crianças, possibilitando a construção de conhecimentos e 
descobertas sobre o mundo, o local onde vivem e as práticas de cidadania para ações 
responsáveis no meio social. A abordagem de conteúdos científicos ainda na educação básica 
tem o poder de influenciar positivamente a construção do cidadão consciente. Este é um dos 
deveres da escola, seguindo um dos princípios da lei nº 9.394\96, voltados para a educação 
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fundamental, o qual indica que os indivíduos devem ser levados à compreensão do ambiente 
natural e social onde vivem. Desta forma, o presente trabalho pretende descrever as atividades 
desenvolvidas no ensino de ciências por meio do Programa de Iniciação à Docência (PIBID). 
 
 
OBJETIVOS  
 

Este estudo teve como objetivo principal descrever as estratégias, metodologias, 
atuação e envolvimento dos alunos do Ensino Fundamental I diante às propostas baseadas no 
ensino de ciências naturais. 
 
 
METODOLOGIA  
 

A elaboração das atividades desenvolvidas em sala de aula foi realizada sob a 
coordenação e orientação de uma supervisora.  Por meio de uma pesquisa bibliográfica, 
buscou-se estabelecer propostas que incorporassem os conteúdos previstos no currículo 
escolar e os temas propostos pelo PIBID/Biologia. Todo o trabalho foi pautado nos 
parâmetros curriculares nacionais para o ensino de ciências naturais, abrangendo a formação 
de cidadãos conscientes, abordando os fenômenos naturais, a fauna, a flora, os diferentes 
biomas, a cultura dos povos indígenas e a sua relação com a terra. Como estratégias 
pedagógicas foram utilizados em sala de aula vídeos, filmes e histórias,  possibilitando a 
ilustração e a exploração do conteúdo apresentado.  
 
 
RESULTADOS 
 

Os alunos produziram desenhos a partir da perspectiva que tiveram com o contato da 
cultura indígena, dos animais e da flora de cada um dos biomas. Foram construídos dois 
murais para exposição desses trabalhos, visando retratar o cotidiano das crianças indígenas e a 
sua relação com a natureza (fauna, flora, água, solo etc). A compreensão dos alunos a cerca 
das questões de conservação do meio ambiente foi analisada e avaliada por meio das ações 
individuais e coletivas percebidas em sala de aula, levando-os ao questionamento e 
investigação do modo de vida dos povos indígenas, dos animais e de questões sobre os 
fenômenos da natureza. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

O ensino de ciências nos anos iniciais se revelou importante para despertar nos alunos 
a reflexão sobre as ações negativas do homem sobre natureza, a importância do respeito à 
cultura indígena e a riqueza de etnias e línguas. As atividades também possibilitaram a 
construção de conhecimentos específicos a cerca dos biomas e dos animais que estão em 
extinção, abordando de forma objetiva as ações individuais e coletivas que são responsáveis 
pela conservação do meio ambiente. Desta forma, foi possível despertar nos alunos a 
curiosidade e o trabalho em grupo, a fim de construir conhecimentos que favoreçam a 
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conscientização para a conservação da natureza, respeito às diferenças étnicas e culturais por 
meio de ações práticas, ampliando a participação social e o exercício da cidadania. 
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